
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 009

de 4 de agosto de 2017


“Concede Título de Cidadão Botucatuense ao Maestro Fernando Ortiz de Villate”.

Art. 1º Fica concedido ao Maestro FERNANDO ORTIZ DE VILLATE, Diretor Artístico e Regente Titular da Orquestra Sinfônica Municipal de Botucatu, o Título de "Cidadão Botucatuense", em reconhecimento pelos relevantes serviços prestados ao município de Botucatu.

Art. 2º As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução nº. 324, de 17 de dezembro de 2002.

Art. 3º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
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Natural de Lima - Peru, o Maestro Fernando Ortiz de Villate iniciou seus estudos musicais aos 6 anos de idade, estudando no Conservatório Nacional de Música de Lima, Conservatório Dramático e Musical de Tatui - Brasil, Fundação de Orquestras Juvenis e Infantis de Chile, Sistema Nacional de Orquestras e Coros da Venezuela, Universidade Metropolitana de Santos - Brasil e na Universidade de Música Josafat Roel Pineda de Lima – Peru, obtendo a Licenciatura em Música e o Bacharelado em Regência Orquestral.

Teve como professores de regência Orquestral os maestros: Roberto Tibiriçá (Brasil), Isaac Karabtchevsky (Brasil), Abel Rocha (Brasil), Neil Thomson (Inglaterra), Osvaldo Ferreira (Portugal), Wilfried Mitterer (Alemanha), Luis Gorelik (Argentina), David Mackenzie (EUA), Christoph Hagël (Alemanha), Eduardo Browne (Chile), Dario Sotelo (Brasil), Tarcisio Barreto (Venezuela), Jean Reis (Brasil), Eddy Marcano (Venezuela), Luis Antonio Mesa (Peru).

Teve como professores de piano: Aldo Rossi (Itália), Helena Ichikawa (Japão), Marcela Mazzini (Chile), Norberto Rojas Jacobs (Perú), Carmen Escobedo (Peru), Larissa Belotserkovskaia (Russia), que durante seus estudos acreditavam que seria um grande pianista clássico e uma promessa na regência orquestral.

Participou como aluno ativo em:

* 1° Curso de Regência Orquestral da Orquestra Sinfônica Nacional do Peru - 2002. 

* 4° Curso Internacional de Regência Orquestral da Orquestra Sinfônica de Concepção Chile - 2003.

* Seminário de Regência Orquestral na Fundação de Orquestras em Santiago de Chile - 2003.

* Oficina de Regência Orquestral da 4° Semana de Música de Ouro Branco MG - 2007.

* 2° Workshop Internacional de Regência Orquestral da Orquestra Filarmônica de Goiás - 2013.

* Classe de Regência Orquestral no 15° Festival Musica nas Montanhas em Poços de Caldas MG – 2014.

* Curso de Regência Orquestral do Festival Mimo com a Orquestra Sinfônica Heliópolis SP – 2014.

* 1° Oficina Internacional de Regência Orquestral da Orquestra Sinfônica de Santo André SP – 2015.

* 1° Workshop Nacional de Regência Orquestral da Orquestra Sinfônica de Goiânia - 2017.
Fernando Ortiz já regeu em palcos importantes do Peru, Chile, Bolívia, México, Paraguai, Estados Unidos, Brasil e teve sob sua batuta como maestro a renomados solistas nacionais e internacionais tais como o violoncelista americano Lars Hoefs, o flautista brasileiro Toninho Carrasqueira, o flautista americano Ransom Wilson (Juilliard School), entre outros.

Em 2005 foi convidado para reger, em Washington, a Orquestra Internacional Juvenil das Américas no concerto no dia 4 de julho em comemoração ao dia da independência dos EUA. 

Desde 2013 até o presente ano, foi indicado para assumir o cargo de Presidente da mesa de Júri no Concurso Internacional de Canto Lírico Carlos Gomes em Campinas.
Durante sua carreira Fernando Ortiz realizou estudos de Canto Lírico com a mezzo soprano Josefina Brivio (Peru) e a soprano Damares Matheus (Brasil), participando como tenor nos corais: Coral Sinfônico de Tatuí - Brasil, Coral Sinfônico do Conservatório de Lima - Peru, Coral Sinfônico da Universidade São Marcos - Peru, Coral Sinfônico da Universidade de Engenharia - Peru.

É convidado como regente por diversas Orquestras como: Orquestra Sinfônica de Americana, Orquestra Sinfônica de Sorocaba, Orquestra Sinfônica Municipal de Vilhena - Rondônia, Orquestra do Conservatório Carlos Gomes de Campinas, Orquestra Sinfônica Municipal de Arequipa – Peru, Orquestra Comunitária da Unicamp, Orquestra Filarmônica Jovem de Campos do Jordão, Orquestra Municipal de Santarém - Pará, entre outras.

No dia 22 de setembro 2016 em São Paulo, recebeu a Comanda do Mérito Cultural Carlos Gomes da SBACE - Sociedade Brasileira de Artes Cultura e Ensino, no grau de COMENDADOR.

Atualmente exerce o cargo de Diretor Artístico e Regente Titular da Orquestra Sinfônica Municipal de Botucatu, onde trouxe uma nova personalidade com muito dinamismo, motivando os músicos e fazendo os acertos técnicos necessários para melhorar a qualidade da orquestra e, com isso, conseguindo recuperar o público para prestigiar nossos concertos e hoje podemos dizer que temos uma orquestra de alto nível em Botucatu pelo excelente trabalho que o maestro tem feito junto aos nossos músicos.
Pelos motivos acima elencados, solicito aos vereadores a aprovação de referido Projeto de Decreto Legislativo que outorga o Título de “Cidadão Botucatuense” ao maestro Fernando Ortiz de Villate.
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